
ATA DE REUNIÃO 18/2009

Ata 018/2009 - Ao primeiro dia do mês de Abril de dois mil e nove reuniram-se na Central dos 
Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, para 
reunião ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS), os membros Maria de 
Lurdes de Oliveira Silveira, Nilton Batista Leite, Solange Silva dos Santos Fidelis, Alcídio Roques 
Pastorio, Valdenice dos Santos Souza, Tatiane Vanilse Dreier, Lisiane Kieling, Esther Luiza de 
Souza Lemos, Lauro Edvino dos Santos, Márcia Cristina Dreher Longen, Nelson Kissler, Lucimar 
Recalcati Vieira, Edgard Ravache, Patrícia Ortigoza Chaves, Roseli Terezinha Gass, Ruth Lemes 
Palma, Lúcida Giraldi, Tânia Regina Piazzeta, e os participantes, Márcia Fath, Célia Slongo, 
Jaqueline Maria Heck, Daniele Aparecida P. Bonfim, Rafaela Brustolin Hellmann, Rosiany 
Favareto, Sandra Cordeiro Muniz, Claudete F. Colombo, Adjane Alves, Fábia Aline Scaravonatto, 
Daisy Apolinário, Luciane Denise Goreach, Rosana A. P. F. dos Santos, Claudia Marines Siebert, 
Aline Juliana Scher, Evelyn Prado de Oliveira, Maria Luiza Garcia Batista, Christiane Karla 
Spielmann, Claudia Micheli Limmer, Patrícia Daine Bastos, Edyane Silva de Lima, para discutirem 
e decidirem sobre os seguintes pontos de pauta: a) Abertura – apreciação e aprovação da pauta; 
b) Apreciação e aprovação das Atas 015 e 017 2009; c) Leitura de correspondências expedidas e 
recebidas; d) Apreciação e aprovação de relatório de vistoria a Cozinha Social 2008; e) Avaliação 
sobre a fiscalização da entidade Funet; f) Relato das comissões técnica, orçamento e fiscalização;
g) Informes gerais. O presidente do CMAS, Nelson saudou aos presentes e submeteu a 
apreciação à ordem do dia que foi aprovada. Sobre o item (b), a senhora Edyane explanou que as
atas e demais informações a respeito do conselho estão disponibilizadas no site da prefeitura 
municipal de Toledo no link dos conselhos municipais e disse que na ata 015/2009 foi 
acrescentada a fala do Secretário Municipal de Assistência Social, Léo Inácio Anschau, no sentido
de se comprometer quanto a contratação de funcionários para as atividades do Circo da Alegria e 
sobrenome da conselheira Esther o qual foi corrigido, sendo que após estas correções foi 
aprovada. Sobre a ata 017/2009 foi corrigida a frase conselho fiscal, para conselho deliberativo, e 
também foi acrescentado a fala do senhor Valdir, presidente da APADA, no que permeia a 
agradecimentos ao conselho pelas decisões tomadas naquela reunião e fala do conselheiro Lauro
no que tange a sugestão ao senhor Valdir sobre a negociação de dívidas da entidade com as 
empresas mencionadas. Sendo que após estas alterações foi aprovada. Ademais, ficou acordado 
entre CMAS e secretaria executiva dos conselhos municipais que além das atas estarem sendo 
publicadas no site, as mesmas continuarão sendo enviadas por e-mail aos conselheiros. Sobre o 
ponto (c), Edyane fez a leitura das correspondências expedidas que versam sobre oficio a 
entidade APADA informando sobre a decisão do CMAS com relação à entidade, bem como cópia 
da ata que registra tal ato. Quanto às correspondências recebidas versam sobre os ofícios do Lar 
de Idosos Irmãos Dentzer indicando a senhora Patrícia Ortigoza Chaves a compor o CMAS 
enquanto membro suplente e pedido de renovação de registro da entidade FUNET. Após, Lauro 
expôs sobre o relatório de vistoria a Cozinha Social realizado em dezembro de 2008, tecendo 
algumas considerações sobre os serviços prestados por este equipamento, isto é, que são 
servidas seis mil refeições diariamente e tem capacidade para dez mil, e apontou sobre algumas 
irregularidades observadas pela comissão de fiscalização do CMAS, como: ausência de 
equipamento de segurança, vestígio de roedores no setor de armazenamento de alimentos, 
ausência de escoamento para sangue de carnes na câmara de estocagem, ausência de tela de 
proteção nas portas, identificação de insetos no local, incapacidade de local para armazenamento 
de congelados, ausência de torneiras próprias para higienização correta dos funcionários, bem 
como de suportes higiênicos (para sabonete, papel toalha), ausência de plano de controle de 
pragas (roedores e insetos), sendo que o conselheiro fez recomendações à direção da cozinha 
social quanto aos itens verificados e sugeriu parecer favorável ao serviço. Colocado sob 
apreciação do CMAS, a conselheira Roseli sugeriu que seja enviada cópia deste relatório a 
vigilância sanitária e seja solicitado parecer deste órgão sobre as condições da Cozinha Social, 
bem como para o equipamento com intuito de verificar se alguma providência fora tomada com 
relação as recomendações apontadas pela comissão de fiscalização. Roseli ainda salienta que os 
formulários utilizados para fiscalização devem ser re-formulados. Diante disso, foi unânime o 



encaminhamento de enviar as solicitações a vigilância sanitária e a cozinha social, sendo então o 
relatório APROVADO pelo CMAS. Havendo como encaminhamento a comissão técnica do 
conselho, a incumbência de rever os formulários de fiscalização. Sobre o item (e), Roseli expôs os
relatórios já aprovados das entidades FUNET e Dorcas Vila Pioneiro com intuito de aprofundar o 
debate sobre a questão da fiscalização dos serviços socioassistenciais do município, e teceu os 
seguintes apontamentos sobre a FUNET: os recursos financeiros repassados mostram-se ínfimos,
o espaço físico é inadequado, pois é pequeno e a documentação dos serviços necessita de 
melhor organização e resguardar o sigilo dos usuários, sendo que foram feitas recomendações a 
respeito. Acerca da entidade Dorcas, observou a dificuldade de espaço físico que mostra-se 
pequeno e não há condições de ampliação devido ao espaço do terreno e que há problemas com 
relação ao trânsito de funcionários na cozinha da entidade sem vestes obrigatórias. Roseli 
atentou-se para que as próximas visitas de fiscalização sejam previamente agendadas e ocorram 
durante o ano para facilitar as observações e recomendações, pois as mesmas não devem ter 
caráter punitivo e sim legal e de auxílio a correção das falhas. Sobre o item (f), a comissão técnica
relatou através da conselheira Ruth que não se reuniu, sendo que na oportunidade Edyane 
atentou que a mesma tem trabalhos a serem feitos como a alteração da lei de criação do conselho
e revisão dos formulários de fiscalização, sendo que na ocasião os membros decidiram que irão 
se reunir no dia sete próximo para tais atividades. A comissão de orçamento, através de Lucimar, 
colocou que o conselheiro Alberton Baggio era quem orientava os trabalhos da comissão e 
ressalta que o mesmo não está participando do CMAS, dificultando saber quando há trabalhos 
para comissão ou não, pois o mesmo é funcionário da Secretaria de Fazenda do município, o que 
facilita o acesso as atividades da comissão. Sobre a de fiscalização, Nelson expôs sobre os 
encaminhamentos com relação a denúncia da entidade APADA, ou seja, que teve uma reunião da 
diretoria e o conselho deliberativo da entidade e que aguardam resposta com relação ao prazo 
estipulado a mesma para fazer a regularizações apontadas. Nelson agradece a presença dos 
acadêmicos do curso de serviço social da Unioeste, acompanhados por Esther. Após, Maria de 
Lurdes solicita que Nelson exponha a alteração do plano de ação da Dorcas, sendo que os 
conselheiros entendem não ser pertinente a esta instância, devido configurar-se uma questão 
técnica que pode ser resolvida entre a entidade de Departamento de Gestão do Sistema Único de 
Assistência Social. Sobre os informes gerais, Roseli avisa aos conselheiros que nos dias treze e 
quatorze de abril em Brasília, será realizada uma reunião ampliada do Conselho Nacional de 
Assistência Social e que em vinte e sete de abril, em Curitiba, será realizada uma reunião 
ampliada que abordará sobre o tema das conferências “Controle Social”, tendo os conselhos 
municipais uma vaga para representação não-governamental, sendo que o custeio com 
passagens fica sob responsabilidade do município de origem. Ainda ressalta que os participantes 
tem o compromisso de repassar as informações para sua região. Nelson retoma a questão da 
APADA, dizendo que o conselho deve estar preparado, pois mostra-se bastante séria e delicada, 
e que provavelmente haverá uma reunião extraordinária a respeito. Em contrapartida, a 
conselheira Tânia evidencia que a comissão esclareça o assunto aos conselheiros para 
certificarem-se sobre o que estarão analisando, sendo que Nelson disse que nesta data acabara 
de receber uma carta, consultando a plenária sobre a necessidade de leitura da mesma ou análise
primaria da comissão de fiscalização. Sendo a plenária favorável a leitura da mesma, Nelson a 
faz. Seguidamente também fez a leitura da denúncia do Ministério Público, sendo seu teor 
explicado por Roseli, que enfatizou que a função do CMAS é de orientar a entidade e que a 
comissão de fiscalização vai ter que analisar as alterações realizadas na APADA conforme cita a 
carta recebida da entidade, lida por Nelson. Para tanto, Nelson sugeriu que após doze de abril, 
primeiramente a comissão de fiscalização tente fazer nova vistoria a entidade observando as 
mudanças, e havendo negativa destas, proceda a conversa com o Ministério Público e encaminhe
pedido de intervenção deste junto a entidade. Esther faz um parêntese colocando que 
historicamente as entidades ofertaram os serviços para o segmento de pessoas com deficiência e 
o Estado tem ficado aquém da situação. Nelson encaminha que tais providências sejam tomadas 
caso até o dia 12 (doze) de abril a entidade não se regularize, sendo salientado por Lauro a 
importância em aguardar o fim do prazo dado à entidade. Ficando aprovado enquanto 
encaminhamento a sugestão de Lauro e que a comissão emita sugestão de parecer ao CMAS 
sobre a entidade, em reunião extraordinária a ser realizada em 15/04/2009, na central de 
conselhos conforme edital de convocação. Ainda como informes, as assistentes sociais dos 
Centros de Revitalização da Terceira Idade (CERTI´s), Sandra e Rosiany, expuseram que a partir 



do próximo mês apresentarão ao CMAS relatório quantitativo dos casos de violência contra idosos
no município de Toledo, pois vem sendo ofertado o serviço assistencial a este público as quartas-
feiras na Secretaria Municipal de Assistência Social. Na oportunidade, Lauro questiona sobre a 
situação do calendário de atividades dos CERTI´s em recepcionar os grupos de idosos que 
recebem o auxílio financeiro do município, condicionalidade legal, sendo que Rosiany diz que os 
grupos são recebidos e direcionados aos serviços que os CERTI´s disponibilizam, não havendo 
uma programação específica para cada grupo e sim para os idosos, sendo a mesma 
complementada por Alcídio e Maria de Lurdes, atestando que os idosos freqüentam as diversas 
atividades do CERTI´s. Encerrada às dez horas e quarenta e cinco minutos e sem mais nada a 
relatar, eu Edgard Ravache que lavrei a presente ata, a encerro, sendo que após aprovada por 
este conselho segue assinada por mim e demais presentes.
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